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$ ¿ m r fic h ú  'éfi% éátjpóñ jks y e ii ir ' ;
exifoobyiarnei, M atth . 5, .  ....„■
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^V|HO$; h:0je hSa :vx^que nos avifa que Déos, 
nosbufea; -Mweffwfes w -nik E vernos huttvcx&s
ploque nq$ T̂ífina £ bulesr a peos, Exitc obvÍ£fl$ 

(■ íoberano Scnhorf } r Av.o.z .que no> avifa ¿ 
v&zdo Evangelio.^u^^uie; Je E^p^t Q/cxempia 

qtie bos rpfingi^bea rxeippio ;d,i SatUa que hpf>' X̂ fcfteia.,.. N-0. 
É^angclboipeukaíe p extr<nr^d£ p^^buÍ5^i4o;aauit^s alaaas>; 
n-i,*pl mnídaie q>aftraflco cx-tr¿emo;dc-h^a aima etn iuí^ar a; 
D:;o;j Se 4^ taino nefla dícunftancia o-EvangcIhp com a folc&S-
rída4/ ? q,n5%fdepíb)cmqidade;(ípn<le n?elhpríe a£Conaode 
jÉ^9ftgcIhovj m  ¿ ¿  bola das: d z Virgens qqc fuppa* 
Chfií|;Í,•& ci^toi San? Morheuslnp Capitulo.quinto*, ¿a» qua& 
fnc-oeram prudentes, & finco necias,; que taca dura he aguerra 
quefa* a i|;r>Ofaneb á diferías, que athena igualdade do nu* 
m eptIi7ep?<ififín3; .̂diíFcreji<;.as,í Se-odorantas assdeíla qppp- 
fígr5:f qq¿ #iafa-t prudente que íí#Bi(|Cf).a{*- entre oí ngcipSr 
que nao h a p e ^  qqe fe oáo cpntc entre qs pfudenícsl:. n ^

E8«s d.ez,¥trgín^bufcar&ó:ap.efpqjqi ^.crjjndptcw q.uefun-; 
ítavao todas no feu,sneritoa tua elperarxja, naqepve algüaquí 
4r¡rninuilTe:» qfperan^f a* fal{%d&m@^a>C0daS-*fc 
b -nemeritas por ifio todas fe íuppuabáoventurqfás. í?oreftT'fet£í 
do i/nico efte canee i ro ñas dezVtcgmsy errarapiancq Vfrjgens 
aefte eoncerto^poj-que squsiks ,a qu>n); aprefuQ á̂o guúu pú a»; 
ignorancia fuftatfa»atada acertando na eauías íeóipre endono* 
cfF itos.

* *  - ~ ■' í - ^  * * ;  t- - i  :  -- ■ ;  ■ ’ : / í ‘ i í  í  ;  S ■.;

. PeilA.meiattolt .̂-cbegqBp^efpofQ» & gCQ3f»9dan4o>gfr f̂tc- 
g»os -pFndentes^sf^as;luíeí,^iráo as Ignorantes ||s-ftiasia!.tastspac 
isbitas da ignqrancia dKa^areceíq¿donde ha lufos,• 4 r  fe-ij,adu­
fes l«gq apajtece^; As qeciaspedk^ote^ prudente?,,-o? 3S
-„■■■ : ' A % , nao
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i:  ̂ S an ta  clara / , ' \
iiáoacudiraóas prudentes com o remcdi,plsficcía«. l jpoiB n>}(L 
seriosconfíderonefle cafíb, a tabes á hutnildádc das Virgens 
«ecias, 5c a efcacc^á das Vifgés pfudétífcs ^^etiás 5c humilde»?
DAtepobis deoleoDeflro^ prudentes,dteícaea1-! N eforte nonfuffi* 
tfd t 'HiobiSy MftóíCditt'ó-ftákíe fef? Gomo podefer? A film
e'OQÍá fot; As necias fíjfVfáo dá tiiéetfídade vírriufe ¿ pt dirá© pé)r- 
qnéccfñtivüizD atem éés: Svak prudétesfiíeráipda virtüde necet 
írdadé, pórqtie na&era jóftó, por i flb’negará1©, -Ñe forte no» fn f-  
fim tm b is . Faíer da ncCefíidade vjrtude f mormure err.borsa  ̂
jSoiitiGa> he pdrtoda ignorancia» fafér da*viérude ncCeíFjdacíe,,’ 
he lance da d .dcri á̂ ;̂ ág fuddémcnefte ditCurfo. Porqué qüéfiá1 
fas dainecersidade vimider abra5a a conveniencia,5c qtiem fas dá. 
virtude necefsí éade,' feguca rafaS-, íc a conveniencia atheaos ig-- 
dorantésfúove, pófeoi a ra-faédo aos diferetos guia 0 s  entái- 
diddsfdndáío os difcúríoS n$ lraS3or, os ignorantes, termina© as 
aécééns k  dependencia, Sé n.ío; he páttículaf cfta-' differMt â,. 
pórqúehegerateííáqueixa.;'

Por falta-de tufes, on de merccinrerrtos nao-entrar&oas finco
Virgens heeiascÓ © Efpotó, aqué: acom panhaeáoió as-prudente $,. 
^Ué'dé é|‘uéi|ías fe'evferaó ^Ofn efte exemplo nomnndo #é né< 
mundo valera-'eíteexeniplol’Se as portas fe ferraráó; aos necios* 
n3ó otívíéra cafas- tiomundo-ta nrcheas de jgnorantes, mas como* 
éfteSy fi?gundoo teñimanh© dé Déos na©1 trnha© numero;' Sfufc 

tork& infirtitm efíffanieyw j; ¡Para queras naóha cónta; como po¿ 
-deavér-énien'dáP"' •• * • "• !V ,■
* NSO bafiou quetas Virgens necias voltaffem fcgunda v̂és c5 as 

Jufes acefas,de alampadas ■ prepáradas* pera q ©Senhor lhc abriíí 
fe as portas Quenfcetrou os principios, rata ves acería nos fins¿, 
porq a ditta nos finsyafeguraffe na diligencia dos principios., 1 

Áthe quid Evangelho, oto eohió.^ietO'-tolis delte; 'paf aéx- 
plícarás tircunflanciaS-dtrfl'fedia,emef éiSedilCorrér nostnifte* 
riosda íolemnidade dédioadaa Saníta Glarav aquella cfpofa de 
Petó * aquella: May de fuas efjjofasv- aquélla cftf ella da mayo*

■, ■ > - * líiSfii



Scrmao d'f ' . / y V
luz, aquella luz das nsclhorcs t Ardías, tquelle aPeirbto da si;- i 
/Ende, aquí i la virrude do mayor a flbir-bto,,aquella flor das me-, ; 
ihores pirfdccens, aquella pcrfci$£Ódas trais ricas Flommas i 
aaó parecaó os encomios li lonja á cafa i m que falo, que pcífo., 
inculcara luípei<jaó|>orfcr ram decaía. Pefiasncs grâ a a Se- ; ■ >' 
nhora. dxe M¡cri&.

M ED ld mtem nofte  ̂ Pella meya noire bufea o efpcfc as 
efpoiascuidava eu q pera ofientara gentilela, eramais 

accomodadoodia, porque julg'oqpera añ ores tasn firos, ic¡~ 
poftaó penco as rondas de r oire,, pois corro de noite, &. ame ya 
BOit.1 bufea o efpo'o as efpofas, ou bate Dios as porras dehüa 
alma, que cada quai deltas efpofas fignificaí Será porq de noite 
©tonino fas ferrar ©t olhos, & Déos narrorafle do coracaó de 
quenrt te ni no mundo os olhos ferrados: Bem pode fer, porque - 
% efpof-a Saefia cm haa finefa íua , nos explicou cíla incliná âñ 
de Óeos. Ego dormio, ¿r cor meum xigilat. Eu duimo, & o meu 
coracaó vigía. Notavelimplicacaó, dotnr.tr, & Vigiar. Quem 
^tot.il maravilha ? Quand-o o fom no fas ferrar os clboí,tsrr besñ 
ías com qne deícanCe o coracaó, porque.de as peonas do coracaó 
ín'traoffKHos plho% negaffé o coracaó á$ pehnas t quando 05 o- 
Ihos fenegsóás viñas* como disaefpofa que quando tem osle- 
Sis olhos I erra doq Ego^dorruio ĉ ntsoímte feu coracaó. ir quieto, cantata 
Eteor meum vtgilat-. Lfiáis fs no cafo- Ora logo cfiareis, Co- non, f » 
nh eia a efpoia a inclinado de ícu eípolb, & ncíia fineíacon-»«w. 3» 
q-ifljVa a fuá iticíinacaó,conhtcia qDéos, ou fcuefpo/o fena- 
®norava do coracaó de quem tinha os olhos ferrados , & enta© o 
fom no q Ihe ferra os olhos, íhe altera o coracaó, fente o coraqaó, 
inquieto, cor meum "vigila  ̂ quándo tero os dhosíerradcí, Ig e  
dormio. NamoraGTe Déos do corat;aé de qurm ten os olhos Ier­
rados, porque quem ha de aísiñir a Déos com o coracaó, nao ha 
mifterolhos, & nao lófeefeulaóos olhos emc¡uim ©fFerecea 
Déos o coracaó, fe náo que pera D* os fe agradar das ofiértas do 

•̂ orâ aó̂  hc ncceíTatio quc fe fetrem antes, ou le tapeta os olh os.
Todos,



$4. $A n8*G hr*.
Todos efpcrals tieñe cafo pello trono dclfaía5, ora'qúero valer" 
mcdoexemplo dos feusScFaphins. Ja (abéis como craó darnos 

| queadiftiaóa Déos no trono,& cada qual con? £eis azaf^duas co 
¡que cobñaóaczt¿,dmbus veUhtnt fíetew* duascoro c^&4vf~ 
cobriaó o peito, duabusveUbant; duascoroque cobriau os peí, 
duabus'veUbatttpedes, náorcparonas leisazas ló eno quatroa- 
zas reparo, ñas duascom que djfcobreni o peito, & ñas dua; co­
que cobrem o roño. Cobrir o roftro diante deDf o? nao vos pa- 
rece detcortefiaí Ddabrocbáro peito diante de D^os, náo vos 
parece confian^aí1 Pois fe nao ha confianza lem detnafij, fe nao 
ha deícortcfiaíenv agravo , comoíofre Déos eftes agravo-, 6c 
ellas demafias? Dircis que dianié do Principe nao ha óravr o- 
íhos que fe levantem, nem ha de aver peito que fe n bulle; que m 
afiifte ao Principe ha de cocnuoicatlhé b-peito,- pera ihe- n*iui- 
caroaífeélo, & nao hadeaievántár osolbos perádfrelf gufar o 
reípeit •, porque no refpeito, & noaffe&a fe funda a r-gatiij de 
hum MonafCna, que íc conferva cocn o aff G o  q os valíalos Ihe 

< moíháo, que fe aíeguracom o reípeko que os vadulos ¡he ana*'- 
' -dáOjtudo podefer, porem ea acho,que eftes fkraphrm cob o 
- BO abrir do peito offlrecíao o cora^áQ a Déos, -pe**' ihe 

aceitar a offetta do corado, era neceífirio f* rrar o<olhe'S,qnáo 
iheferviáoosolho5,pois aífiíliloaPea c ,*m.o corsear*, port̂  
pera Deoslhe aceitar o coradlo, eta nvccflátió ferr¿?é os oihos. 
Dftabttt yelabm t factem, : ‘

Vimos hum exempió nos>Seraphins de ifay3 ,̂ folidt?ni0S 
©litro no corado de San&a Clara, verdadero Si-raphina; ou 
pello abra fado, ou peño firanci Icario. Eftava Sanfta Clara em 
©rat-á© ( afiini eeonta a lúa lenda) Scromaendao Ceoc6'ulpi­
ros regava aterra eom lagrima5,a  tempo em quelheapareeeo 
o demonio, & formando a teñólo na ptedade acóníelfialhe que 
pare CQtti as lagrimas, pera que naocegue dos albos, 5c prefen- 
tindoodamno, refuta San&a Clara o confelhococrt cfta repolla, 
yáte qt# quem h¿ Áe yet a Dees mtypedefer cegó' r adsrc ĉindo

aefts



Sertnao de : 7 /
I ; ñeñe conccito que fe as lagrima* que, dtrrsiravs, guiada cica- Choróme. 
í: mor de Dro ihe Cf’gaflem os olhos docorpo, pera vtr a Déos,
■. baflavao os oihos do coracaó, & por ifi© Déos fes ranto ca o do 
[ feu corado, poique Ciara festam pouco cafo dos feus olhos. q ^ ! eJ "
! nao aceita D os as viftas dosolhoq & ló fe namora D^os tíos ^  ^
| affl&os do cora^aS. ,
¡ E fe náoolhai pera Dcos Sacramentado, 8c vereis peraq pref- 
1 íaóos olhos no Sacramento. Déos no Sacramento foge dos o- 

Ihos, & f© bufea o Cova âó. Déos no Sacramento foge dos olhos, 
j jjorqueos olhos nao vem a Dcos no Sacramento, & fó feufea o 
[ Coracao, porque no Sacramento fó o cora^aó, & nao os olhos fe 

íorrefpondemcorar Déos» Pouco neceífitava efta verdade de 
prova, mas ta^amosjhña demóftra^aó có hñ texto expreífo nclla, 

Caminhaváo os; Diícipulos pera Emaus no tempo em que en­
contrara© a Chrifto em trage de peregino, & aínda que lhe ba­
tía o coracaó no peito, cor nofirttm urdens erat in nobis, nao co- L«c. 
nheceraó a Chrifto pellos fináis do coracaó, acabaraó o caminho 2J
puíeraóíeá mefa, partióChriftoo pam, abriraóos Diícipulos os 
©Ihos, & conheCrraóa Chrifto. Accepitp.mem,benedixit, ac fre-  
git, &  porrigebnt Hits, &  appertifunt oculi eorum, &  cognoye- 
Puntea/n. Porem rantoqiu ocooheceraó logo fuglo. EvMtíit. 
Pois.ágora fe retira Chrifto, quan,do o conhecemí De forte que 
bate Chrifto ás poetas do coracaó dos Diícipulos pera que o co- 
shegao. Cor nofirum Ardtm erat m nefas, & foge dos oihos,def»

1:pois de eonhecidoí Evctnutt. Como foge depois de conhecido, 
íe fe deu acoohecer no Sacramento ? Accepit ptnent benedixit,
&  cognoverunt. Direicom omeímo texto. Nao fugioChrifto 

, tanto dos Diícipulos, como fugio de leus olhos evam it ex oculis 
j eorttm, qoefeíe deu acenher no Sacramento* Di os no Sacra- 
7"’ menta, náo fe corrcíponde có os olhos, fó  cosa o coracaó fe cor- 
, srefpondcj aífiftio com os Diícipulos em quantoouve corre ípo» 

deocias do coracaó. Cor nofirum trdens erstin  nobis, aufenroufe 
taatojquc chegaraó as viñas dos olhos Apevtiftmt oculi eortm,

1 & co<



, Sumía, •Clara. ■?
cogitoveriiícttm% &  ipfe cvrnttU cm quito ouve aífiftencia no.í 

:?¿Cara9áo dos Difeipulbi ojve'.'afsíftencias- dé Chrifto, & fugioi,: 
'^Chrifto coas afsiftenctas, evxm it, tanto que chegafaoos olh*s í: 
•íicó a vifta ap em fm r ocalieoram. Deufe aconhecer fina no Sacra* i  
,m2to, Accepit jmaetn, ñus faltón có a afsifteocia, porq feaquieti- 
raoos mavímétos do corado, & chegouo exame dos olhóst,; 
pórq no Sacramento lo ococacáo, <5c nao os olhos íe.cntendéco 

; Déos, <5c Déos no Sacra m entó nao quer entender' copa os olhos» ■ 
fócona O coraba© le entende, Cor nofirum ardens crat tn nohis. • á 

E como Deos foge tanto ás vidas dos olhos» fera eflaa cania, 
porque feufea as efpoías de noUeerai que tena os olhos ferrados»'* 
o que confirma o texto, porque nao (ó efperou que defean^af*:! 
fem. Dormitayerimt omítete mas que dormiSeos, &  dormieftttrt.i
Seoefpoí© viera a tépo em q todas as Vir'gés dcfcá^avaó » aínda i' 

. que náó dormifiem, vira as defcuidaclas» mas aínda as naócon* |
tara cegas, & o eípofo, ouDeosquetq fuas efpoías,nemtenhao 
Cuidados nétenhaó olhos; naótenhaocuidados dermitaver,untk

■ nem tenhaó olhos, &  dormiertmt~jorqué como pellos olhos én»; 
traSóscuidadO) nó nauñdo, quetn-ho mundo ha de fer cfpofi»- ¡ 
de Beos¿&há deefpérar por fea efpofo, paraqae Deos ahaf- 
que hale de negar aos Cuidados ferrándoos olhos* que a’alma*
•quéferra osblhOS,5t fenegaáo§ctódados, heáalmaque'Drosi 
balea, Se büfCádémoste emíéiripoqucos-caidádos íé:ife¡ptíltáó,Í 

, &  o$ othQs íéícrraó/'' MfdU Mfevtitoftit. '■ • - ; '
•■¿iy^éétvtorfaóhtsefi. Máb (©bufeo© o efpofo as eípofas, fenaó 

que prinneir© as avifou com brados, ptimeks as defpertoa 
com éflrohdos; primeiroas'adveftiocoth'clatiíofesj’ pritMcito as 
chamou com vofes¿ Seque'tfbíés, qué" clamores, quéeftrondos, i 
£5c que brádbs fao-fe'ftes ¿om £jñe ó  efpofo adverte, 3c clama-a 
íhas efpoías? Clamor fa ifa s  éfl Vox Angalorum^é^ a ia*
tetíinial, á voz de Déos, a voz dos Arijos,- a voz do Criader, & a 
'V6^á5'dR^brás,''faoWatiahci09'’ cbm que D?®s>ehateí3:i  fefiá 
aVmá^dCqá^M^maf^eibudCvcfobbrqtieifeos^fífcttífcai |
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Mas ja tetnos na nyad a duvida. Se nim todas as almar buvem ¡ ^
Aojos, porque os Anjos nem a rodas as almas falaó: Se nem ato-;; , 
das as almas faía Déos, como ha de íaber hüa alma, náo ouvin- ‘' :
do as Cuas voíesque Deas a bules? Cornos Attendendoás voíes 
de Déos, que Déos nunca para com íuasvózes, que ainda que 
Déos nern íempre nos fala per fi, íempre faía Déos pellas criatu­
ra*, &na perforad das creaturas, avernos de ouvir as voíes de 
Déos, q as perfei^oés das creaturas faó as voíes q nos icculcaó a- : 
perfci^aóde Déos. Vndique tibí ewniarefomnt conditorim dic* Attgufím. 
Santo Auguftinho falando cñ Déos. Todas as creaturas íam vo-1» soliís* 
íes que ento'aó avoífa perfdqao, eífas aves que cortados ares, efcV fyyh-'.- 
fas ñores que brotaó no campo, eflas perolas que congela o mar, 
effe ouro que eíconde a térra, rfle Ceoa quem ornaó as í ftrel-, 
las, cite Solqueprefide aodía,eOa Luaquee(maltaa noitc, tu- 
dafarn voíes de Déos, fa6 voíes que contad íua perféiqao,& 
nao íó nos inculcad a fuaperfeiqaó, mas tambem nos avifad,oui 
haó deavifar de luaehegada. Eceefponfus Vente.

Antes do día ultimo, dis o Senhor, que <e veram fináis no Sol,, 
na Lúa, & ñas Eftrellas. Bruñífignain Solé, Luna, ¿r Stellis, S i.^ r  
os fináis ferao,que o Sol elconderá os leus rayos Sol obfeurabitur 
a Lúa recatara as íuas lufes, Bt Luna mndabit lumenfuum, as<
Eñrdlas perderam os feus aflento?, StelU de cxlo cadent. Tedos
eftes fináis feram avifo de q chega Chrifto a julgatomundo.Bem. 
efta, maseu pregúto. Se Deosquer avifaro mundo de fuachega- 
da, porqué nao dis em hüa íó palavra, o que inculca com tantas 
defnonflracogs? Náo era mais racional que no mundo fe cuvif-V 
fe hüa voz de Déos que vinha, do que tantos fináis que moñrao- s „ 
que Deoshadevir? Oh que tudoheo mefmo. Todos eftesft- ...
na i- fao v-ofes de Déos, porq Dcos fala có as voíes deñes fin ais,e£- 
tas creaturas íaó as voíes do Creador, & pera Déos nos avilar de 
que nos bufea, pera nos advertir de que nos chama r fala pellas iv : 
voíes das creaturas, porque a* creaturas faó as voíes de DlOs.
Fox Dei, ¿r Angdorumy erm tfigna inSol:^tLuna% &  Stel’is.

B Nao .
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Na ó'tena. ©riten Jfaivfoíoíqyemíigaora qcada cccatura he hfi*l 

jv-' voz d j Déos, porque nos aviia D.-os com as vofes das crcaíuras¿
; a vida:das criaturas ha di fer.eícadápera verá Déos, mas ahf ' 

qtie fe disida» Vifta de Deor pella vifta das créaturas, porque 
; garando hum -Cpifito devoto o refpeito de Déos na vifta das* 

creatur^s, na vifta djs crcatu<-as ha fpiritos diftraidos que perdem 
a  refpeito a Dios; os fpiritos devotos apuram o refpeito de 
Deosna vifta das crcaturas, & os fpiritos diftraidos na vifta das 
créaturas perdem o refpeito a Déos. Tudo dice S. Pedro Cry~ 
fologo. Sapientes y creatoremcreatura contempUtione cognofí 
cunt, ftttlfi yero, dum ereacuras ipfas De o exifiintm t f  apere tte- 
queunt ere Atoren. Os fabios na contemplado das créaturas 
venerad ao Criador, os necios envolvendo a Divindade do 
Criador com a prefeicaó das créaturas, no refpeito das créatu- , 
ras, edragaó o refpeito do Criador. Os fpiritos Sabios, na ferip- 
tura fados fpiriros devotos; fe nao olhay pera o Evangelo. As
finco Virgens prudentes foraó fpiritos devotos, quinqué prt¿~ 

‘ - ;  dkntes, Osefpiritos ignorantes y fados fpiritos dittrahidos, fe
nao olbay pera o texto, as finco Virgens necias foraó os ípiritos, 

' ‘ Miftrabides, ^ tin que f a t u a donde fe colhe quan ro val a de- 
VQ<jao,&quanto leperde com o diftrahimento. Hum ípkito. 
diftrahido na vifta das créaturas acha a averfaó de Déos, & hum 
fpirito devoto acha 3 cónVcr^aó deDeo", na vifta das créaturas.

Parecenie que veni a éfte propoíito dous textos encontrados 
daferiptura;. MtndoivDeos aosIlraelitaSque nao viíTcm oíóL  

limera- pera’que evitaflem os-crro«. N eelevatis oculis ad c&lum vidtas 
nsia. C<t¡i. folem , &  error?, deceptus Adores ea,. lito mandón Déos aos Ifrae- 
4* litas, mas ifto nao fes íofue que eragovernador das fuas armas,

pt»rq|ue profeguindo a bataUia das Amalechitas , olhou pera o 
Sol,. & pediulho que parafle.. N em ovearis Soí contra Gabaout 

Jofue o ponto foy que parando o Sol, & obedecendolhe Dío*:. Obedi- 
t ente Domino.vocihominis-, finalifou os acertos da Vitoria. Aqui 

entra agora a;duvida. Pois, aof dentáis jfraclitas prohíbe Déos
a vifta
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^ fíad oSo! pera Ihes evitar os Grrps&Iofueoiha pera o Sol, & ; H ¿ 
afegura os aterios*nos Ifraelitas a viña do Sol erariíco, & en* 
Igíüc  ̂viña do Sol foi ventura? Nos llraeiitas a vífta do Sol 
era culpa, i& em Jofue a viña do Sol foi gra â ? Sim, porque os 
líraeikas como ípiritos ignorantes , & difirabidos, ñas viñas 
do Sol arrúcavaóteachar motivo pera a averfao.de Déos ado­
rando o Sol, & loíoccotr o era fpirito labio, & (pinto devoro, 
na V4®á?do Sol acfoou motivo pera a convcríao3 Déos, Iofue

'"Jw

buÍCúu a Deosquandovio o lo 1, obediente B  omine yod homi-. 
m siSt «s Iiraelitas podiaófugir 'de Dcos k vhao o Sol. A-eer- 
rere deceptm ¿dotes e a. f  ConluIremos nefle cafo a S. Ciara 
Que fofic Sata Clara Viigem prudente, que folie ¡pirito devo­
to, iño confeíía ;a noíTa fec, que as Yoles das creafnras a conver- 
t-efl'eiB a Déos ,ifto confta da lúa leda, & aínda confia mais.Viuia
» Sandia aíndaem cafa de feuspays,quándoouvindo a fama, &
O come deFrancifco meu Padre, movido feu lpirito defia voz 
pera fe con verter a Déos buicou a. Francifco. judíente tune ce- Left. t i 
iebre neme Frdncijcidnfpirante fu tre fpirituum adeundemfe con infeíh 
tulít, fui que cordis aremum de/idertum patefecit.Oh que fpirito ; 
tam devoto ! oh que devocáo tana Ipiritual. Muito devem as c*rtr<* • 
Virgens do Evangelho ás vozes ckDeos, pois as defperta pera ■ 
bnlcalas,porem mais deve Déos ao fpirito de Clara, pois bu fea / 
as Vofes deEránéifcopera fervilo. O defpettarcm as Virgensás 
vofes deDeo?,-oü Foi ncílecidadeiCQj corttfiai&orefolverícClara 
a fervir a Déos bu (cando as: vofes de Francifco, ,ou foimaravi*
Iha, ou pareceo fineza.} o defpertarem as Virgens as vozes de 
Déos, on foi nc-ocUid-ade* ou corteíiá, porque náopodiáofazef 
menos, :pois Ihe biria Deos asipon-as , &  o teíblverie Clara i  fer* 
vir a¡ Déos buícando as votes de Franciico, ou foí n>aravilha,.on 
parécéo fineza, porque nao podía fazer mahque bater ás portas 
de Déos; de mais que as dez Virgens con pelidas das vozes de 
Déos, eíporaráo a'Doos que'as.bu(cava55c SanftaCiara eaní pel­
lada' dáSfVosseSí de FrarxMc©,sb¿fcoH a Déos que a e fperava^SoaU 
: ~ B 2 menté
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r^í%í:^rocntctalfoiavirtude, & ofpirito deClara, que naoqrove voz: 

'*1°®aftáo levaflepera Déos, porquedeitodas a&voíes tirou aic-l 
' 5- j: : t¡ vos pera buioalo, pois athe das que 011 vio de Eraneiíeo, aquem 

: f : refpíicou meftre, formó» confequenciaspera balear a¡ Déos a 
qoem abracou efpofe». Ad ettmdem f e  contulit, fu t í  eordis ar- 
canum defiderium patefecit. ¡ ... . ¡. ¡ . r

! Aínda ñeñe cafo acho outro roiílcrio na vida de Sá£taClara, 
EráaSanfh rana inclinada ás voíes de Déos, ,que nao podliaviH 

Cífrente* ver fe'm ouvir as íuas palavras. Mandouo Papa Gregbrio¡nono¿ 
S. Tune. qutninguena prégale naIgfeja das íenhoras pobres (' AíTán íe 

chamavao os Conventos dcSádla Clara na primitiva religiaá) 
Mandón o Papa gregorio nono que ningúem pregafle na lgre­
ja das íenhoras pobres fcun lácenla fuá expireffa:, antevio S&n&a 
Clara as diíficuldades peraa drfpensofTaoquotidiana, .& .maii-i 
doudilerao Papaqfcie fe lheqiegava os Plegadores, que ella nao 
quería os eftnoleres, porque fe as diligencias dos efsnoleres lhe 
g^angeavaó o íuílentocorpóreo, a voz dos Plegadores lhe con*» 

'iíí s' vler vayao os atentos ípirit uaes. & íe lhe faltavaó as v.etfés- de Déos 
* >«  ̂com que,alentava p fpiriioy. <r»áq querias© pam do mundo com q- 

fuñentava ©corpo, porque; menos.eftimava morrer áo corpo, do 
que nao viver ao fpirito». Oh admiraveLihclina^ao! oh rara obe» 
dienda&s voíes de Déos ¡¡ cf í u-Mrü, ct'-u v.y\ t:tl t o 

i. Quandoo Denoonio tenfOu aChriffio t}0 défeíto,; pedindo- 
lhe que; ftíéíTe dát -pedras» pañí , refotou -Cbeifto : cotri, éña 
rafaó o» argumento das pedías. Non m  falo pane viv\thom& 
fed inomni verbo y quodproeediP.de ore Det. Nao íó- vive o honv£ 
comoipam que© mundocria, mas tanibem vive com a pabvrá 
quede DdOís procede, potqueíb o pam ferve; pera avida ,cgrpo- 
sea^apalavtadeDeos ferve pera atvidafpiritual- 0 ’;f\>rrit©¡aten­
ta decorn as palavras que Déos fálij; ©Corpo íuftentaffecom o 
pam quea térra cria. Neíta doctrina de Chrifto eílava bem San- 
ét-a Clara ,,porqué¡náo quería pam pera o corpo, >frm palavra de 
&eo$ peraiOí fpitito j, & cctaaolhe hk oíais no i pitito, :do qúen©

, i corpo,,
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em po  , rao quería ocerpó alentado, qpando fentV o ;fpiriio 
faminto, fe tilinta das vafes de Déos, aq^en) tanto qbedicia, q  o 
menor aleño era vozv&amcno;r voz do-menorfregador dos rué 
ñores era voz de Aojo, &- voz de Deos,r̂ .v£^fec^ Angelcnm,

Depoisde acabadas as voí’er, & refoluto o clan pr, dis o texto; 
«ue aparece© o Sgofo. Ecce fponfus •yenit, Chc-ga Dí os a buícar 
as Virgen?, &chcga.etn figuiade.efpqío, & como na figura fe 
eícQndCiP.npificáo, ;cu aph.pgrande m.ifierio ni fiafigura, pOtq 
advirto nella a tr a c a co m que De os, buí en a h ü a. a i m a, deíorte cj 
nao inculca íó o. a mor cení que a foKcito , mas a traca ccm que 
s bufeá. Eftasdez Virgcns elperavao a Déos con> os cuidados 
no dcípoíório,; & atendendeDéosacs leus cuidados, vefiefle 
da gala de íeus pagamentos, íahe em figura de efpofo. Ecce 
fp jn fm v en ft, , que peda render, hiia alm.a, ¡c.bíífva Deps tanto os 
íeus cuidados,que a buíca Veftido da gala dos leus peníamentos, 
Dous exetr.píos tenho ntile cafo, &cm ambos Déos he excplo.

Quando Chrifto naceo rm.Beihkmdis S a n £t o Átubi.o G o ;q 
etn figujardecítrqla 0pareceo gQs^(ys ern o Oriente , ,riaó du- 
vid,o,na implica^áodos dous lugares eni que Chrifto- aparece, 
qqe r nefie aparecimento nao te tn legar a impiicacaó, fó reparo; 
nagala com qDcos íc ve fie no. Ce o quando aparece, no Orien­
te. -Yifirrfie de; e;firela náo-iei corrí „quq motivo}. O Spjna6 
he mclhar pera gala? digap o Tbabor, aLua naóhemríhor 
•pera pompa? , donpeo oEvangelifia, pois como nao da Lira, 8c 
nao de Sol mas de Efirella forma Dcos 0 vefiido quando reí* 
plandefe noOrienrc. OJhai pera os e lícitos, & logo veréis a- 
caufa. A intensad de.Chrifip no Orieptr, era chamar apsMagos, 
cr  ̂ confulrar o futuro , era o tratar cerr asEflxelas , na atten- 
,936 .aos,ffps cuidados, yefieííe quando Déos os chanra dajr1 ci­
ma gala de feus peníamcuro?, por i fio fe nao valdo Sel,por iiíb 
fe nao val de búa Fflrela, yidimus Stell&m cías, Ha. traqamais 

jarnorofa? Ha tnajer amor,>do que turfearDcos ae^íi jeitcs jpfi:- 
idO;dc fitas ¡iuplina^cens?, Kaó podc ayet outjo ateprj teas pode

‘ a ú r
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avcr outro excm pío, Vejamos Ofegundo. .

Dopois de re (licitado apareceó Ciit-frto á Magdalena ero rr*« 
jfcs de hortel aó^xijHmans, 'tptiii:hortd-a&ús---‘e'r¿t$L a pare eco aos 

frtyiWtpfPé :^fciputóserij';tfa1iés'̂ fe'’^k*gfÍ!no;''^tijolúd:ptregrfoik ds .iaHk  
f ;í* ;« ■ 'rufálem^ Se pera tjue aiflefta CHri'ñorña diffcreo^a : ilOs traj&s?
f para que apareceo vertido coro cftas diftWncas? Hccegit fdis S.
.í ■ ' ■ G cegorio) ho c egit Do'fhmus tn o culis corporis , quod mtus apitd
i, zgébdtutín acíilfs- corüii Medio Gtvrifto os crajespeila in-
f. : ' fclini^aodovíbjeitoiaqüédvaparetiá: Viio SMagdaléfiaoaílor- 
i ' ta, & pera lili* lilooiear a aíllfteiicia, verterte de nortcláo ; vio os 

Díí'cipuÍos peregrinando,: & 'pera liíonjear a inclinacSo verterte 
f'.j, Gyeg j» MirpctegrirvO. Hoc eg irftom h itf ifr'oculis eorpons\ qm d intuí 

eodg loco, ¡itpfcdipfos agebÁfurmdccilíiiórU-ts.'' » :
U'■ Mas para quOvarnos 'iriais lóógc,:-íe tudO averoosdé achár eró
í Saníta Clara; Celebrava a Igreja a ferta dd Natal, & nao pode

éín razSbdainfirrnidadercgalar o feu fpirito corneas aflrftenciás 
| :■ ; V í<Ío Choro' néfta fefta, mas Cnegatido o defejo donde náo pode

ptnégbr4 exe£o£3o,faóíouffe¿•'COticSlelfar'«6s roiftetios díâ queí. 
Cbronií* * ¡¡a & apareíelhe Déos na (di do pera ltve comónicar o mifte-'

| rio. Náo reparo no favor, roas na tra<ja delle. (guando Ciará a-
'í $ .¿ / jg - plica o peniámerito aó Naícimento de Chrirtoí entbolhe appare- 

V i íce Deós ñafeidó? Ĉ ne foi iftOpfe náo'bufcar Deofi a Cidra cam  
:'!,-%l:ait^óljáó -a6s feos otiid-ados, qde péra buícala, VeftiOfle dá gá- 
i da de féus: péníatíténros. ?Gsf pén  ̂amentos deCFara 'eftütVáo;no 

prelepia onde Déos nafceó, & Dros aparece a Clara nafeido no 
preíepio. Clara cborava o deíabrigo do Minino Déos nafeido 

'ntfpféG^io ; ;ik Déos apatece'á'Claía-no’préíepio Menino*- áfc 
'.^(íe'fábr^dd^^rn’íin  OláraeonYos ^ebe3roerítas:,'pl3?:Ráo pd- 

~der 'm’aYsbiifeYyá WDcdsrdafctd6v'<&-Debs "dáfeidó1 tió me ftob 
acto bu feo ira Claradeguind o bs feuspentamentos.

. Cft fóberánóScnhÓTf Hñh:^nrtir0Ta Clara í ] aele fíe mrito 
*¿MBdt'á:o'Mdndb‘,d^qüft;̂  nérté!lPbd¿fpés !'eúio;; ;vjiflglb'*.!̂ or 
'íltéíóplB févértetd'd vYnWgií'i'pet  ̂ícgúiibi qáebds'!t¿nids £h'üro

I-eos1 le
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©eos que por aifior fe peñe d©$boITos,‘genial®fBfe«s pera prcH-ív ̂ jr f Vi 
dernos. Se nao olhai pera o Sacratmhto, & vereisa Dees nos. ; ' 
accideníeside par» veftuk> de hoCio? penqsimeotos, por íegutra :;,:í 
attenqao dos.noffoscuidados. Q cridado jttwU Yfualdo mudo, 
he o buscar o paro pera fuftentar a vida, & Déos oo Sacramento ■ 
btindaiMÜs com a vida, & brío danos como pana, wanÁHcat
hunc tutnem vivet O  pama, de a vid.anpslev3©os pesiíameocos, 
& nos enlevap ©s cridados, & Dt o- nó Sacramento pella atten-
ca¿ aos noffim cuidados v tile fíe da gala de noOTos peníameotos, 
ofterefenos, opam, 5c (egurarosa vida. manducad huncp^ 
nem 'vivet. Temos vifto as lidas do cipo o crii buícar as almas, 
Ecctffonfus vemt. Veiatr o* agora o excmplo de hüa almaq nos 
enfina a bu (car a Dees Ex (te odouim ei. Ella alma foiSáíla Cía-?
ra, ouem Sandia Clara aven os de lev tfte exemplo. Todas gs 
almas deíciáo a IT os, mas t m boléalo a vcr*n ieule Clara a tedas 
as almas. Canfideremos o texto, Eíla1 dez Virgens todss buf- 
Caraó o eipoío. I xicrunt olnum honfo • as prudentes coi» luíes ’ 
preparadas, as ignorantes k m aprc paraeaó de luíes, mas aven- 
tcjaraófe ás prudentes as ignorantes, porque as\ignorantes a fal­
ta de luz lhe defmenrio o cuidado, & as prudentes o cuidado 
sas luzes Ihecanonifbu oaffl&c, pera ver logo o afle £to de Cl.a- ■■ 
ra fm bufeara Déos,olhai pera a fuá luz qnádo o bqíca. Clartlu- 
ie dañar Ihe cha ni cu a Igrc ja. Clara he- miáis clara que a meíma 
luz, grande luz d< ve ín a de SarTta Clara. c h a i

No principio do mundo dividió Déos a luz das trevas , 5c 
chamo» á\trcvas noire, & as luzes dia. T h ijst iuum atepebris, Gít!eSr 
Ó1 ¿Ppdla'idt lucemdiemí &  tentbr&s wctem. Pois fe a luz pella Cap. j ,  
denominado de Déos he dia, íendo Clava tnaísque aluzclara 
luce darior, íegueíTe que tem Clara mals lufimentos que o dia, 
pera a Isa claridade exceder a luz do dia nao deve Verfeeirt 
Clara fo a claridade do dia, mas a luz do Sol que 20 dia prefide, ■ 
porem nao fó fe encarece ademonftracañ neíle arguméto, p orq 
atada formo oimo pera julgar a luz de Clara por luz do Sol,

poique
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v|]pbrquc fe doSoldependiem^ascurras íüi^s, fantas í^oaf^ihasíi 

de Clara, quantasfao as luzes que dcfte Sol dependem, Scjaó 
;logo as domáis Sánftas do iCéol hiles, que Saníla Clara he Sol ; 
entre ú§óc ~exce-¿

'''Tútm'íttQé&iMÁtt&dh'fkiMdáf&r; c ;  : ; />t> •; o isplüf-’ ■'< ..•?
Demaisqoe rícfta materia fe val ■ o a%irt«éhto,tamfeem ha 

f[d . iS.:; de valer o ieftethunho lo  Solé pefuit taberhasuluni fm rn , dice 
David de Déos, o Sol he o trono de Déos. Ora ólhaipcra Déos, 
& veloeis no leu trono, oa vdoeis no íeü Sol, que Sol he Clara, 
pois he Ciara tronó de Déos, q no Sol poem Déos o leu trono. 
lo  Solé vojmt tahernaculum foum .

Ora íüppondoSola alma de Saníta Clara, muitos foraó os 
rayosdeíleSol, porque forana grandes as virtudes delta alma. 
Elle Sol foi Sol de muitos rayos, porque efta alma foi alma de 

. naditas virtudes. Entre codas as que meus olhós vem em Sancta 
Clara, tres (ao as virtudes q me levaó os plhos. Afaber, o amor 
que teve a Déos, o amor que teve ao próximo , & o odio que af- 
fi melena teve. Noodtoquealfimeímateve, moftrou ocomo 
fugia ao mundo, no amor que teve a Déos, moftrou corno Ca­
ín inhoia pera Déos a fuá alma, no amor que teve ao proxitho, 
moftrou o como íoube encamiohar almas pera Déos . Temos 
logo q vero como fe negou ao mundo, o como fe ynio a Déos, 

ii r ;&como com o feo exemplo fes a Déos vnir tnüitas alma',

Jn ZtB. 
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NaceoSan&a Clara no mtiñdo, & logo réfplandeceo como 
ínz, logó luíio como Sol. J^uodam lumen falvdm  j>¿rturtet. D¡c¿ 
Guillo a fuá May;óuhua vozdo Ceo diante de Chrifto, Se 
querendoSaofta Clara confervac de luz os créditos, & de Sol 
b\ravo«;'a fuá primeiraacció pera fagirao mundo, foi feguir o 
caáiinhó da pénitehcia,, cingindó Huái cilicio duro de baixó 
%i<’VeftUios ríco .̂ ; Suh vejlibusprúciofis de moliltm j¡licmmged 
rehkt AfcanUtum. Oa que raro (pírico I oh que notavcl pru­
dencia ! '

dis ó Evangeliftá qtftaparcCéono Ceo veftida 
j . de Sol
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de Sol. MtíliertmiMa Solé; Se- pera eftantólhee conferdaro cac-j¡Apead#. 
dito da lüz que aornava, & a luz do Sol que a vc flia, dis o texto 
que-íeHíféfConpederaodoas'.afas com as.quaissVoaíTe, pera o dc-J 
ierro,'rDdtd;jiwt'pwliezid& díU i^ uiU ytvolaretjn  tUftrpumA | 
£fta molbcr>he figura deshija alma, eftas afas ,fegundQaexpli*f 
«a^aodeNiculao de Lira, fam o amor de-Déos,, & o amor do 
próximo: a U áua funt&mor Dei, &  proximi, Suporta cftaex- ^r* íB 
pliGasjaóagoracntra meu reparo. Pois, (e o amor de DxOf, Se o: f"
.amor do próiimoíaóas duas afas com que hüa alma voa peras,
Deos, £omó n3Ó voa eftá molher pera o Cco,comopera ó defer* i 
¡tdvoaf V tvokfttindefertum , Oh que o deferto no mundo^ 
he o caminho pera o Ceo, Se-qué intenta caminhar. pera o Ceo,; 
ha de feguir ©Caminho do deferto, Se ifto porduas rafoens:¿i 
primeira pello que o  deíerío he, a fegunda pello qne o deferto 
dignifica. : O délerto^no mundo he hu*n ret iro, Se ifto he o-q o de-f 
ferto hev O deferto fignifica a penitencia, Se iño he oqueodefex-í 
to Tonifica; pellocaminhoque odeíerto fignifica, deve hüa al-- 
macaminhar, ouchegac pera oquedeíerto he , pellocan>inho 
da< penitencia ha de chegar ao camioho do retiro pera caminhar; 
peía os Geos, porque nao ha retiró fem penitencia, nem ha Ceo; 
fem retiro, Sc petáháa alma confervaros créditos de luz, Seos* 
rayos de Sol, ha de fbgir ao deferto feguindo a penitencia, Se a-i 
bracando o retiro. VtruoUret./»defertum  /

Apenas nafceoSandía Clara no mundo , quando logo voatv-* 
docom eftas duas afas data funt tiaU  dux. A íab r o arrorde- 
Deos, & o amor do próximo. Amor Deii ¿r proxtmi, abraeoti 
ípenitencia pera difpor o retiro voando pera o deferto. Vt.vol4*. 
zetin defertum, vaietldotanto asdiligeneias do feu (pirite, quer 
o feu ípirito venceo as diligencias da molher do Apocalipíe,i 
porqueefta mclher domondo vooupera o  .deferto,, querendo 
"Viver no deferro, por nao viver no mundo, poremSsn&aClara 
logoem nafcendO'Vlvia no mundo, como querrr vivía no defer­
io, porque fe era,-, ¿ou ¡pared a do mundo no-exterior da pampa 

; s , C ‘ dos



}l6 Santaclara?
tídos Veftidoscom queíe ornava„> era aínd&'queo riafiÑparécia,,.Vf [ 
;defertonointeriordapeniteneia dos cilicios cota que íe ferian • 
ifcomas- flores, recatavaasseípinhas, com as glbriafy disfarifava as? ¡
. penas cóm as galas,,ei»coWria as,penitencias,: .Ha tnais iáotaveli; 
inven^aó pera cohíerwar o thefouro efpirituat die lúa vitnadcíí 
conftflb quea¡na6 pode avetmayor» . ? /  ..: x :

ChriftodiceqneoGeOcrafemelhantea hum thefouro efeó-í; 
dídoemocámpO'Jrwr/ee^ fegmttncalortém tkefAmaiábftaniitm. 
m  ¿gre. tfáo^reparo no figurado da parabola, lona íuafigura re*<- 
paro., Thefouro efcoqdido no> campoí¡ Ha mayor mifteriof Os 
the(ouros eícondenfle, donden¡nguéos veja,/erraófedónde a la ­
guemos abra* fepultaófe donde muguemos imagine, que pera. 
iffo ha<cafas retiradas, ha centros efeuíos,,ha fegredos profundos! 
de quemas noticias faltad, donde os penfamentos . nao chegao# 
donde os hbméns nao tocad* mas thefouro-eíeondido, & clcon*í 
dido nocampo,,de quem todos fe fetvem, por onde todos ca -
íninhaó? Que.eftílo he efte de guárdalo? Ameu ver foltafle to- 
|da a duvida em concidcrat que he thefouro dorCpo.. Simileeftl 
regtmm1 calorumt, efeondéfle donde menos -fei cuida,, ocnltafíe? 
donde menos feefpera ,recatafle donde menos fepretume, Se- 
nao concideraiem a noíTa Saofta,. Quem cuidarade hüa meni­
na tenrra,cujoafeyo exterior prendía os olhos de quem avia, qj 
de baixo dos veflidos ricos queamrnavaó,; prendía cilicios du*.,. 
ros que a moitefic^vad?- Mas fe Clara era ja thefouro. fpiritualí 
doCeo,,efcondlafeU;fpinto,,afua penitencia, dé tal forte, que 
venerandoa todos bella, ninguem aimmaginava penitente. Vfa^ 
va; no exterior do que todas ufad,- mas fentia no- interior oque  
poucas íentem: o feu veftido no exterior, era hum campodefib- 
res,ma$nefle campo de flores guardavao leu fpirito hum the- 
four-Oíde fpinhas 0. 7hefauro abfconditom  agro.

A  riquefa dos vellidos de Clara fórad crédito de- feu fpirito;. 
Scnáofei eu fe a todos os vellidosdad creditoí NadargumentO' 
ñas rafoens deminha duvida, porque fóqueto considerar ñas

encelen"
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excéknfias da minhaSan&a , advertinde que fe os trajes ric.jv, 
hua;íii»detnafia,oua fuanovidade em outros íujeítos occaGo- i ; ^
naóoserro^em San&adara osjvdftidos ricos, otra fuá' íocania :
ou a fuá Guriofrdade Itiea íegarou os acerraos, ¿c eda he a mayotí i; ' 
honrara deSanta Clara , tirar motivo pera credito da q'rílo que* 
a outros fu jeitos fervede motivo pera ícanda'los, ganhandoíTe 
pera Déos com o mefmoeflüo có q os outros fe perde nottiudaf 

'GortavaíhúabaÉca veloz asondas do mar̂  íéddóhella os D¡f«:) 
CipplosdeChriftoinatinheif os, a tempofem que gritara© todosiUath, 
que.vía©ñamarbúa phan taima. Turtratiifunt diáeates, quia CaP‘ t4¡Í 
,nbmt&fma. eji. Detecoaiñaffe animofo Pedro a fpecular aven- mm' '* * 
tura, & tomandooveftidodeirouffé ao mar. Donde exclama.
& Pedro Chryfologa íMirftmj&'Vafdemira efl, qm d cttm m dú stp  
effet Petrümndttit(é, i& .inéufunrfeprcjecitinm are, Q maravk%¡ñtfolfa 
Iboío dcfta ae^aój&oaeretiitadodeñamaravilla, dis oSanfló-w, r 
Doutor, confiftio em que Pedro eftando nú tomafle a roupa - ’
pera fe deitaraotnar veftido; Que Pedro fe deitafle ao mar vcf- 
tido, hetn podía fer ardil de fua modeftia, mas que em deltarflet 
ao tnar veQido, cbnfíña ̂ excelencia defua tnaraviiha-v aftonao; 
cntendo en. Quem tem acortar ás agoás deve lanzar fora todos? : 
osiriapedimentós, &íó:mayor pera o nadador, heiTOupaqueo? 
cobré, he a veftidura que p cinge, pois como Pedro eraandoOsf 
eff'ilos i  natmefa'diarte obra a melhor ác^ad nelia j ; Mvfftm ¿K. „"f̂  ‘
vddeLntimmeft'^qmdcumnttdus indm tfe, &  indutuwfé-, 
projeeitin  mar*, Di reí* nosoutros homehs, o vt flido, he mo­
tivo pera fe perder oo tnar ,'. & em Pedro o veftido foi motivof 
pera íefalvar nasagoas* poisveftidofe lanqa.a ellaŝ , ;feja logo? 
cita a mayor honrrardéPedro; Mitum, ¿r *vddc mirttm efi  ̂poist 
tira thotivbsíperacrcditoSida quilo que aos-outros ferve de ,iwhí 
tivo pera fcandaío, ganhandoffe po mardornandOjComomeí- 
m'o eftilo com queos-ontros feperdem no mundo , & tío mar. 
Mirttm, &  vaídem iram  ejl^quod cutr. nudusejfet Petritíi indttl£■* 

'/£ ,& ¡n d u tu m .ftp K o je * ií! Ín . ,. . ; ;  t
>. C  z Sirva»
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Jbtífd'CÜ trs.
? Sirva , fiéis, o argumentode Pedro, pera ó  argumentó &  Clá 

ra, porque dishum com outro argumento. Amaraviiba de Pe­
dro, confiftio em quero veftido que nos ouiros hom ens berta* <. r» 

•ibara ô peraftortar as ágeos:, lhe fervifle de arrimoí' pera fcr oam 
3perdvr débaseos ddtross b omcris?ca indo normar vtftidos,.perdem> l 
a-.vida, & Pedro voftido taifeaodoffe ao mar ,, ganha a honrra,. 
pois fe ia eñe o mayor crédito de Podro, Si combinada a caufa«f 
dé PidrOj & ¡Son&a Clara a juñara ó fe nos ¡dFeita$; Em amhcs- 

■dbinotavel ahiarayilhados¡vtftidps: A/zr»*sE,^^,vdde mirumej}„¿ 
Mas íupoño que San&arClara, quaudO: parécia do mundo,, 

por aínda vivc&nolle,,os veftidosibe encebriffcm a penitencia,; 
ckpois de deixar o mundo, ou nao aparecer nellé, o feu Veftido ■ 

jjfoi.fempre>kum habito penitentey;&proccdeatainixOtihuanél'rd 
t̂e éxercicáo, .que fendoo habito.de. Sandia Clara, ena roda fuá i 

¡vidahutn habito de penitencia, ¡fas na pe nitencia tal hábito,.quei 
os alivio- dj.fcu corpo, eram os Momentos de feu fpirito., & osi 
alivios de feu ípirito,eranh es ttopntntos de feu eorpo. Padecía; 
ibais Clarar,quando menos padeció ̂ porque oíeu.padecer maiSj * 
etaotérem qnep3decrrmenTas,a náotetÜCCaftaójide'padfCcrí 
fafiá padcdc raSanfl;a Claras Eftavaa.San£h na yjtíma hora das 
Vklav&.querendoa eonfolar hum religtofoPraricifcanosquelhcn 
aftiftra ñas penas da¿infirmidade,.,<rcfp©ndem a;Sán£U (rP.epito¿ 
ehj v.tdgárías prbpriás palá'Vras da >íuaAm á* y  il>epBÍs\quetcenhé‘+ii 
cía grupa de ptea Stnhot Iff&ltwijim, fordifiirfet^nitffa&iáree- 
Sam Frmcifco, nenhuapenna^ ir mióme» múi amado, mefoino* 

jo (a , nenhua penitencia gxave, nenhua tnjirmidude durar Os tef- 
temunhos da mo¡ te, fam teftemunhos de crédito, &■ mais fendo; 
taha a jóñado ó teftéwiunho  ̂ &\pelio;tíe{Cl'ata a «nénbfta penna> 
teV'eaícOjanenhñapenitenciateVCTttédo, em nenhua infirmi-j 
dá de té ve peana, pois eftrr v«i te, - St taito’ annos dr infirm idadO: 
que tantos padeceo s Sanéis, nao fentio pennas > Pois em tan­
tos a£tos de penitencias, em tanto genero de peonas, tiem teve 
afc0,n€mteve medoí Nao, jporque coíboqs qftosde/ua peni?- 

■5 ■ ■ * &cnd&‘
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reneis fetermirvavSoao amor de Déos , o  amor Itoc troeava as
peonasem glorias, o amor lhetroeava as elpinhas cm flores.

f. ' a ? mí emita *■ T~Y. ( i H ^ t» ír t  rtf^  Ar

; qapareemonar erra <fc e I pofa qu erSam Bernardo que fpflem as 
; eípinhas qneótwoaraf) a eabetja de GhtLfto. Flkws^pp&r^rut m  

térra n o fir» ^ v ie fk i» ttp ttich r .t$ 'i fponfe.m  Cruge fpfiti.
Cómo podcmkr flores eftas elpinhas l  Que femclhan^a rem as 
elpinhas com as flores > Nao olhetnps pera a fertidhanfa, olhc-; 
mos pera a realidade.- As eípinhas dafígbc:^ de'GbbfUvfora© !>■ 
efpinhas, em quanto.as teeeo o odiOí &iComQ flores, depois qu© 
as enjenhou o amor/ O ani©rcomque Ghrifto fofiria as dores q  
os eípinhos lhe Gauíavaófes dja trocado amor fes ella mudanza* 
porque ñas n áos dosFarilcos^quem gniava © odio, eram cí« : 
pinhas; na cabera dé Chriftoj aquemíguiavao;amor j eram flo- 
rcs,'reconeenife iogo f̂las tirpmhasporifleRes; Fiao/econterp
por eípinha1. llores 4.pf>aruerunt<íí} térra nejir^idejifpm * in ¡r#- ; 
pite chñfttfppnft in crHé'e¿ - ¡ ¡ ; > ; • - - .

;San£ta Glara enii todos os a£los deíua peniteneia traton em V ' 
peonas, mas 'ífle trato de peonas ,>.fpi hum eontrarode glorias
cm eodos'os s#osde mortifleâ ap-fe maltratou cqoií.efpinhas,. !
poretn eftas fpinhavperao amor de Clara, eram flores, porque 
o amorem quern pocainor pade.ee* em-flores itro.ca as cfpínhaV 
as cfpinhaS: troca pj» rfleres k Pior iffo San&a Gara em rodo o V 
diícurflode fuá vMa, qSq reve ásipena? ,• por pennas, porque te-\

•''-fe as- pipiabas fpflfcflow .̂ glofteigpp& tM wti- .
E fe algfia peona fenHqSaqfta [Clara, pif •. mofeop qUf a feo- 

íia,náofoio etlició cor», quematfiri lava arnatnrefa^mas fojo íuír 
tenrocom que a aleesasa*© ayer d calentar anatureíapor obri- 
ga^a©deíóaJe;i,iCTa,'OMifoi)íenípíe3penqadeSanítarGlAra, op; 
cftafoino mundo=ÍOia#ajpeona. Mandón,o jP^ap?.Gregorio’ 
nono a Sán&a Clara que bcnzvfe a mefa, obedece© a San&a,
& defcubertoÓ!patr>i' achoufe o pam bcúro ,.;¿Sc achoufe o para 
éoiciñcadD^aebouk beato*., porque Síw&a'dma fea o final da

San&a



étfda'Virtiicfede Sáp&r* Clara , * qn&eo» pardeando

s. Fr<<«ír aCcasen* que padecía, era o para cora que fe fuftentava, porcp 
f .  i'M.,, fc ^ path heo íuftentoda natur^favioav^r'Glara deáleniar a na- 

c *f‘ turcfa ptífobriga’9aS da fita leí; era, od foi fempre a penna dC’ 
■as’ SanftáGfata, dtf’éftá’foi nb mundo lió a-fuá penna. :

Vde'comer bpamttommtijtapern^&fegundó anóíffáejcperiecia; 
íéritiá'Sán^ Oarátriüifapenna era éotherp {¿aná '̂A penna /de 
Adarii,^cbníiftra'dapén^ápdebuícar o pám pete Íuflentar afa-- 
milia, & a penna de Saníta Clara confiflia, na obrigacao deco- 
meló pera alentará natureía. Ha mayor Vníap dccauíb? ha friáis 
dífFérentb'effeitf^O pam hoá Crils,; & ' peona éé  Sa«£fo-Clara, 
de a faha*d?ftepám¿-he a CruV-dC hé a pinna de Adamf Sim^por 
íjue a penna CtírSártíia Cíáta era nafeida doatnór que a initi- 
mulavaa padecermáís, írfentia ter occafiáó dé padecer menos» 
dea penna dé Adám era originada db peccado* padecíame ihe-í 
tiés ̂  porque-fe ri|o atre^i&^pafieter1 mais. "Ádam tinÜá a íuá 

¡ pennahás^lMdo ^rtS"dfc\Sari^Clari-aásáffiílencraí;do pgd 
trrilií áfüa Crdsj a Ctus deíi^ím¿ eftáva cria bufcalo, a peona 
deCláraémlcóáftel<SfWásí#fdi b#nTpMto de padecer, ktal'o 
fea 'ámórpetá cíofii D^spporicnj'ó téi pek® padecía; pefteaapwoií 
'dlceW<^aiñdamúk<a^mas ft3§^üerd< îib’mé falr&btempo,vía»: 
íepñóséó áSíót dr^^ibxíiyo, & feiá l^Veffiént&fí: -.'in fe i riis
* 'Aíédbspáíréfeé^neíOáttíoridbptexííndietñSariga Clirax-orP 
•fiftio'e m cri árita trias filtrad pera BéósiPáfto'íjk, & conrr aíao o q
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iodos. Naoibfróque o amor deSandá Clara pera com o pró­
jimo feexanaine .no refpeito defuas filhas, jorque ífto heordg:
; comüa, mas quero que le afrureino reípeitp dclua máy,¿que iñoi ‘ i 
:-fae «redite-fartioibit ^xpiicetoc-JáBclbor,. bfpt^vel crédito foi: 
ode San&a Clara o criar pera Déos tantas filhasporem a mâ  
yor honrra de Sanfta Clara, coufiftio em carear fuá, Máy pera 
Déos,. CriouSanfita Clara pera Déos tantas filhas, q uantas faó 
asique conciderais nos Conventos dé SandaClara., Cazeou S, chtonm 
Glarafua May pera Déos, porque a¡Máy; dé Sanfla Clara: vi* SanSi 
veo, & morreo freirá cir» o feu Convento, veyo por efia con- Franeifii, 
ta Saníla Clara a fer May de íua mefma M a y & veyo por ef» 
ta eonta Hortulana (aíhm fe chamava a-Msy.de Sanda-Clara) 
a fer filha de Iua mefma filha. Ora eonciderai la corn vofeo eftas 
filiaqoens,& ellas maternidades, & vede qual.deve mais,fe.a Máy 
á filha fe a filha áMayj fe Hortulana a Clara/e Clara a Hortulana.
Clara recebeo de Hortulana a naturcía, Hortulana aprendeo de 
Clara o fpirito, a filiaqa5de Clara pera Hortulana , foi filiado 
da naturefâ  & a filiaqaó de Hortulana pera Clara,, foi filiâ aS de 
fpirito, & tanto^exccde o moral do fpirito, aophyíico da nature- 
fa, quanto excede a íiliaca&de Hortiílana pera Clara, a filia âd 
de Clara pera Hortulana, porque fe Hortulana foi Máy de Clara,; 
íegundo a ordemda naturefa, Clara foi Máy de Hortulana fegun- ! 
dd a ordem db fpirito. < Muitas horas pedia a queílaó,, porem eu 
pera outra vejo que fe me acaba a hora, quero propolaanfes que 
fe acabe, & hade fer com hura exemplo;

Inytni cjuem dUigit mima: mea,, tenuieum,. ¿r non dimití Am 
•dsnet inttaducOm illttm in domo mátrumea, c!r in eohiculum ge- rum3w ' 
netricis mea Eu achei, defía a efpoftf, ameueípofo, & náop ’ ***' ^  
hei de largar,athe que o nao depofite em cafade minha Máy. Ifio 
inréntou fazer a efpofa. Meter a Déos em cafa de íua May, mas 
náofoiiftooquefes Clara,porque meteoa íua Máy na cafadc 
Déos. Agora preguntoeu. E quem fes tnais, fafendo ambas 
íauito,, a efpóíaem rccolhet a Déos em cafa de íua Máv, ou

Glasav
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©aracmTecolh^aáiaM áy óaCiía>d^I5eÉis^

■;l%$c a fenteh^a popClaravliíonieaado a fqa feíia, ou alionando 
dícudtapiñas devcfagir^híbrila^ qpem reata acertar,na Jeatert-.» 
^aide^á'tiim digóqtíe arabas fiíeraó müito, ícqncaihttafés triáis,, 
arabas fiferaó rauitdf porque como aatnbasneftas 3C<jóiensgai-.

; fin o amor obraraó muir©, porque ícrapre fibra muüo quc oi 
|>éllo amoríe guia, f'Nenhúaobroa mais, porque fó:nó motivó: 

i diffiriráó és léusaínores i' Aefpoíaem ¿ccolberaDéos :a »  «ai* 
A;dí íisaíMáy j^ioaíie peHOáraorde:0|eosvGibra rqccáhfiiadó aiítiijí 

May efii caía de Déos, guión fe-pello amor do próximo  ̂& f&dov 
rae nefta raíaó, porque a eípofa quería q fuá May Ihc guardaíi'e a 
Defi^ lSt Saráta Giíaraqviéria que Déos güaidaíTe a íuaMáy, tec-; 

ArainafidélTe d dili¿enct& da eípofa-aoamorde D .oy terminad-* 
"doñea diligencia deClSrano aráor do próximo, poiqneiViífo(S. 
fhúodo.que o amor do próximo, Sí  o amor de Déos fo. aóos 

.. cftremosda'virtude de San&a Clara, porque Sanfta Clara coa

i ,  ■ .V v
f ' y ‘ , -

Irabós os amores-obrou extremos.;
A- Hora Claradivina; Clara íoberaña, fe noamor de Dcos,ife 

no amor do próximo, fe uo odio de vos nieima vos extfemaííes 
"tanto, pedí a Déos que valha com no ico tanto cxcmplo, porque 
rteftes tres motivos, fagamos © extremo de ícimitar avoífa pe- 
¡hitencia,' 5C defeguiros voflos amores. Se nafceftes no mundo 

’ -luz, firvaóés voflfos reinadores, « jó íó peraluzir, mas pera ató-- 
-raiar as almas o eamtnboipor onde dev ere» fcgo.ir a Deosque nos 
efpera. He ccjp o tí fu s 'venit̂  porque da íua bcmjaS, Scdavolía 
intercedió te efpera a gruca* penhor errto da gloria. Ad qu*nt 

; Hps ferdiicM ilk qfd m ía FMre  ̂ ■,&*■(§>
:fíM ÍKpecul*frtulofum.: Awep. ' ? r
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